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Ordem do dia 

T. de S. 
lntclliKe11cia sophismada, mas 

exemplo viJJO da suppost a supremacia 
tra11smo11ta11a - 11111 tanto he,·wles, 
ambicioso e perti11a,. 

U111 dos ho111e11s que, 11a lote, ·ia 
da 1•ida, th·ou a •im111cdiata, : a di-. 
recção geral das Alfa11degas. 

Ministro em todas as situações 
co11sen•adoras, e ha'Jilitado porta1110. 
de11tl"o d,1 sua f~cção politica, a so,·, 
tearem-llze, 11111 dia. o p,·emio gordo. 

Joga 1•a11tajosa111e11te com odes· 
tino, cômo em estudante jogcll'a o bi
lhar: com •pa,·tído" . . . ·1\ge11erndor. 
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lnoffcnsivo, d.c ,ibsoluta purc7.a, cum 
dentro de 4 8 H O R A S 
corrinwnto,: q11<' <'Xigiam oulr'ora sema
nas de tnu.in1cnto com copahiba, cube
be~, opiata>' e· injcc:1;õ1'"· Sua effica<'ia é 
uniYer~alm<'ntc rcconhccicfa nas alTec
çõcs da bl'xiga. na c.,·s(iti> do cólo. no 
catarrho YC><ical. n,\ hcmaturia. 

Cada Ca1>sula tem impres.so com tinta 'MrnY' 
preta o nom~ ~ 

PARIS, 8 1 rv& Vívienne, e em toda, u Ph;1rma~i111: . 

Pasta brilhante AMOR 
' 

Para limpar: toda a qualidade de metaes 

Briquetes marca ESPADA 
Para limpeza de vidros e espelhos 

Garante· se o resultado tanto da pas:a como dos briquete~. De
pÕsitarios em Portugal: J. B. Fernandes & C.• Lisboa - Largo 
de S. Julião, 15 a 18 . . · venda em todas as mercearias, droga rias e 
lojas de ferragens. - Grandes descontos aos revendedores. 

"l.t O f4 Gl.tlf E,, 
O melhor purificador do ar, 01,onador Automacico, 

Aroma Agradavel 
CA' 1,enda em todas as plwrmacias e drogari.18 

STEFFANINA & ESTEVES 

16, 1.0 Rua Nova do Carvalho, 16, 1.0 

LISBOA 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
Avi ,;;;o ao p ublico 

A partir de 5 de Abril~de 19_?6 e po_r determinação do ~liniste
rio das Obras Publicas, nao serao adm,tudas a despacho nas esrn
cões da linha de Setil a Vendas Novas, quaesquer remessas de: Pro
j'ect els carregados ou descarre gados nem de D estroços 
de projecteis. 

E,cepcuam se d'esta disposição, comtudo, os transportes f:itos 
por coma do ~linisterio d;, Guerra. 

Lisboa, 27 de ~larço de , QOG. 
·o Director Geral da Companhia 

- A. Leprou.,·. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Aviso ao publico 

5.• ampliação da tarifa especial n.• 8, 
pequena velocidade 

DESDE , de marco de 1go6 são incluidos na c1assificacão da 
tarifa especia l interna n.• 8 de pequena velocidade a corticíte e a 
marmorina, correspondendo a qualquer d'elias a 1.• serie, grupo 
S.•, preços especiaes A. 

Lisboa, 17 de fevereiro de 1go6. 
O director geral da Companhia, 

A. L eproux 

CAPA DA PARODIA 
Está p1·ompta e á disposição dos 11ossos colleccio11a

dores ,i capa pm·a o 6.0 1•0/ume. 
Em J,isboa J'l!llde-se - excl11si1•a111e11/e - 11a admi11is

tração, rua dos Mouros, 37 e 11as p1·011i11cias em casa 
dos 11ossos ag('11/es. 

, PREÇO 700 réis 
P elo corr eio, 740 

A administra~ão encarrega-se de 
mandar encadernar o volume pela 

quantia de 240 réis. 

A. ANTJOA CASA 

Viuva Soares & filho D'ABREU 

~ JOALHERIA E OURIVESARIA ~ 
~E1tll•U E S0'\111).4.DE~ 

57, e 59. Rua do Ouro. 57 e 59 ,:1, LISBOA 

A BRAZILEIRA 
Casa especial de café do Brazil 

A. TELLES & C.' 
Rua Garrett, 120 (Chiado) 

LISBOA 

71, Rua Sá da Bandeira 
. PORTO 

{ Café especial de MINAS GERAES 
BRAZIL 

Torrado ou moído kilo 72& 
Já chegaram novas remessas de: 

banaua,;, ~lacées e p as
;.aclafiõi~ 1>i1no uto.. co1nary o 1n11 1t, ::ueta, :,roio
l>ad., ,:fa1·i nhn.cto S uruby, :farinhu d 'ag·ua, do 
Parti" aror1-1ta, tapioca, etc. 

Todo o oo:nip1·ado 1· te,n dil.·oito a toiua1-
u:nia o h aveua d o oa:fé gratui1:amence . 

T elephone:n.0 1:438 



Pnll1H9u11111H11ru 
Toila 11 _,,_.,,._.. BN W' 
~ ............ ..,. "' 

p A.:B.OD'IA. 

PREQO AVULSO 40 RtlS 
U• ,..adepolo de,........., . , ... 

,... , 1 n e t : 11 - Baa doa llilo111"9a, 8'1", L • 

A•lpatu .... 111•1•••--•il ...... > ....... ~-,.-~ ... 1=-h- ....... ~ ... 
u:;;:..-=:o:::::::::: 'lüõ:: ~-=r.:.:i:s-:: 11e,ra:-u.,.......,..._.,_ ___ ..._,. ... 1 _...,.. .. _......,. ...... ,... ........ ..... 

CREDORES EXTERNOS 

- Eu soo um possuidor de titulos verdadeiros do emprestimo de 1832 ... 

IDITOR-- CUIU .. ;ao 
....... p ............ 

....... Ili_ .. 
.......-0 

" ADITOIIA• 
t..C:.. ... 



S. CARLOS 
,vvvvvvwvwvwv, 

O theatro de S. Carlos iniciou uma 
nova série de recitas, extraordinari~s, 
sendo a orchestra dirigida por alguns 
compositores illustres. 

Os nossos jornaes entrevistaram 
desde logo esses artistas celebres e 
depuzeram-lhes aos pés os seus me
lhores adjectivos bolorentos, como 
tambem a cidade quedou-se surpresa 
esperando ver surgir o rosto amollen 
tado de Leoncavallo, a bonhomia dis
creta· de Saint-Saens e o espiritualis
mo monastic.o de Perosi. 

A estada em Lisboa de tanto maes
tro em·· vógà interessou vivamente a 
ociosidade peninsular, a ponto de re
legarmos para um plano obscuro as 
cambiantes políticas da ultima se
mana. 

A imprensa se apenas levanta ephe
meras campanhas e commenta disco: 
dias no espaço adstricto ás exaltações. 
partidarias, em troca, refere-se com 
exhuberancias de nc'Uc1ario á nova 
temporada lyric~. 

Mas, facto curioso, o abbade Pero. 
si, dir.ector da Capella Sixtin11 e mu
sico do Vaticano, veiu trazer ás noi
tes de S. Carlos um novo aspecto, 
typico, derivando a tradição profana 
d'aquella casa de espectaculo n'umi-. 
succursal de egreja, em vista da ate
mosphera de beatitude e de espiritua
lisação que as oratorias exigem. 

Perosi não se hospedou, como 
qualquer artista que chega á nossa 
capital, no «Alliança, ou no ,Borges,, 
como a cantora Guerrini , mas na 
Congregação do Espírito Santo, comp 

, o missionaril'\ reverendo José Maria 
Antunes. 

E, por certo, á hora de empunhar 
a batuta, dirigindo elle proprio, ante 
o publico contricto, os seus poemas 
symphonicos, Perosi, não envergará 
uma casaca, como Mancinelli, mas o 
\labito negro de presbytero, como o 
senhor Santos Farinha. 

E , visto que o Patriarcha de Lis
boa e Monsenhor de Macchi, Nuncio 
de Sua Santidade,· prommetteram 
assistir ás recitas, é natural ·suppor 

P ARODIA 
. -"',t • 

que o «Circulo carholico, de Braga, 
mande algum dos seus jornalistas 
·,:iis fanatícos para a reportagem 

pormenorisada da cerimonia que 
assumirá as proporções líthurgicas 
d'um lausperenne. 

Em vez de escrevermos : 
- Cantou-se hontem em S. Carlos 

a opera Gioconda. 
Dir-se-ha: 
- Resou-se em S. Carlos, a gran- , 

de instrumental, uma missa de Re
quiem. 

Assim, o commendador Paccini 
perderá a sua vulgar attitude munda
na 4e eQ1p.rezario1,para ganha{'. o !'-.S· 

pecto unctuoso' e excepcional de prior' 
de freguezia ; é, não caus11rá, certo, 
surpreza o vermos por entre a assis
tencia, n'algum..camarote da primeira 
ordem; os apostolos S. Pedro, S. João · 
e S. Paulo, como se soube tambem 
que o abbade Perosi fôra ao templo 

· da Graca offerecer um faiteuil de or
chestra' ao Senhor d;s Passos que 
11rotest0u um ligeiro malestar vari
culoso para não assistir ao espectacu
lo, dizendo : 

-Aquella noite que passei em S. 
Roque, de pé no andor, silencioso e 
triste, hirto, augmentou-me o arthri
tismo, d~ forma que me não posso 
mexer d'aqui. 

O abbade Perosi - tudo se sabe, 
Deus do céo- foi irnmediatamente á 
egreja do DesterrQ, fazer egual con
vite á imagem alli venerada, mas 
aquelle humilde Senhor dos Passos 
declinou por seu turno a offerenda, 
soluçanda: 

- T enho a cabelleira a encanudar 
no Godefroy e só estará prompta lá 
para sabbado de alleluia. 

Mas, apesar de tantos contratem
pos, Perosi, esse. esbelto · r.apaz. de 
trinta annos, devúto e submisso, re
c9rreu á Mocidade Catholica, que 
prometteu «passar-lhe a casa, - ge
nerosamente. 

O maestro teve então um sorriso 
calmo e triumphante, e erguendo as 
mãos ao céo, murmurou n'uma pre
dica: 

- Já não era sem tempo. : . 

• 

Um dos presbyteros .. mais inte·res
sados no exito d.~s recitas, e cujo no
me os jornaes discretamente calaram, 
aquelle que, com pasmosa actividade, 
outhorgou para si o logar de chefe 
de claque, tem uma pequenina histo
ria de humorismo, como Perosi uma 
arnplá vida de devoção e d'arte. 

Foi o caso d'aquelle padre frasca
rio estar jogando a roleta uma tarde, 
na Poyoa de Varzim, ao lado de Lu
cinda Simões que successivamente 
perdia todos os plenos em quanto o 
presbytero successivamente os ganha
va. E, Lucinda, contrariada, n'um 
moviiµento de ironia, dirige-se-lhe : 

-Isto (e apontava para o 17) para 
vossa reverencia' é melhor que a Se
mana Santa ... ~ 

O padre enchia de corôas a se
gunda duzia, e, maliciosamente, olha
va de soslaio a actriz que não conse
guira acertar sequer um ,golpe, E, 
novamente a illustre comediante, a 
repetir: 

- E' melhor que 9. Semana San
ta .. . 

Então, o padre, batendo com o nó 
dos dedos sobre o panno verde da 
meza, reclamando o pagamento d'um 
«plenoi magnifico, volta se para Lu
cinda, e, n'uma franca gargalhada, 
-commenta : · 

- Aqui tem V. Ex.• o meu sabba-
d9 de Alleluia ... 

E' este o dirigente, como que o 
claqueur-mór das recitas de Perosi, 
e seria doloroso avivar-lhe n'estas·li
nhas o perfil não lhe recordando a 
hilarÍante narrativa authentica que ahi 
fica. 

Agora~ basta apenas que, para en
trarmos na plateia de S. Carlos, ses 
jamos coagidos a apresentar a certi
dão da «desobriga, ou de que fomos 
educados nas Salesias, já que, é voz 
corrente, ter-se obtido para cada es·
pectador das oratorias uma ,bulia, 
e . . . indulgencias. 

JoÃo RISONHO, 



POESIA EM COMM ANDITA 

Quando o bando precatorio a fa. 
vor das victimas sobreviventes da ca
tastrophç do Aquidaban passava pe
la 1-v~nida da Liberdade, ao actor 
Alves foi entregue uma nota de vin
te e cinco tostões presa com ..::n al
finete a um quadrilongo de papel ten
do escripto a seguinte quadra : 

-Sah·é I htroes philantroplcos da hum1nidadt 1 
Sah é ! 1,erol!s dobe 'l fazer 
Sah•é I herou do couçlio e equidade 1 
Que em voz ,e ei tá .t. ver. 

Barbosa Esteves J; C.• 

O que se está a ver, oh Míroscas! 
e que os senhores nunca fallirão, 
nunca irão ao Tribunal do Commer
cio ; as massas sobejam-lhe, natural
mente. O dinheiro em geral acom
Pª!1ha abundantemente a copiosa as_
neira. 

.Mas da fallencia de miolos não se 
livra a conspicua firma em questão. 
E entre o Tribunal do Commercio e 
Rilhafolles-faça o diabo a escolha. 

Ora o diabo. que não tem somno ! 

1 ....... ~~t-"'R.")ol. ... --·..-r ,_ 
11

ijlllllj11 ti .' 
AMOR, AMOR . .. 

Ai, os bellos militares . . . 
Assim se canta ná operctta, lem

'.1ram-se l E' um grupo de campone. 
zas que canta : 

Ai, os belfos militares . . . 

PARODI A 

Estes senhores militares são una 
felisardos. 

Na operetta - as camponezas ado- . 
ram-n~ ----~ 

Na vida pratica - as meninas ca
~adoras _definham-se por elles. 

Na vida. prat:quissima -- as crea
das de servir esturram o jantar á gen
te nsando n'elles. 

Na VHJa eleg<1nte - as princezas fa
zem toda a carta de disparates por 
conta de suas senhorias. 

d 
Isto de ter uma espada tilintante, 

um butc alto e lustroso, uma perna 
arambrada em azul com listas en
car adas - ainda é uma grande vida. 
Olarila, quem ,lera! 

~ 
/ 
/ 

s 

Vejam o~ srs., por exemplo, este 
caso da· princeza Alice de Schoen
burgo, doidinba de todo por um te
nente sem vintem mas lá com uns 
quindins qu€. a D. Alice sabe. Tem 
esta senhora dado um escandalo me
donho por causa do tropa, achinca
lhando o princez seu marido, que 
,mda fulo e com muita rasão. 

A ssim, D. Alice não tem duvida 
em declarar a quem a quer ouvir, 
q~e. os filhos que deu á luz não são 
ongmaes de seu marido. 

. E o tenente, de lado, cofiando 0 
bigode : 

- E' como canta r 

O marido, coitado, vê tudo côr de 
sangue, mal comparado como um 
boi, no Campo Pequeno, deante do 
perca! do .Machaquito de Cordova. 

E . a princesa que é catholica (e 
tanto que o tenente quando a vê está 
sempre a chalacear : como vae essa 
catholica ?) está decidida a renegar a 
nossa santa religião e a converter-se 
áquella que o tenente determinar só 
para ter o prazer de legalisar a si
tuação com o anjo dos seus sonhos. 

Sonhos, é modo de dizer. Se aquil
lo é sonhar, oh qu,:m nos dera, como 
o poeta : 

Dormi1·, sonhar-p'la certa! 
Isto de princesas está pela hora da 

morte. E depois é sempre com mili
tares, já repararam ? 

E ' a tal coisa : é o prestigio da far
da. Sopeiras e princesas estão, n'es
se ponto, inteira~ente 'de accordp. 

Nós já temos na pobre pinha tal 
baralha de amores lidos de princesa~ 



THE.ATRO DE S. CARLOS 
OS MAEST.R~S . . f O MPOSITORES---

O Passado, o 

• • 
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HONTEM E HOJE 
(po1· Vale•·io) 

A' entrada .. • 

MONOS,, 

P olicia secret0=Buffo : Um 1fosco
nhecido, conhecido por toda a gente. 

P ARODIA 

ALTO FRENTE? 
(cllo11 oaricalurislas novo~) 

Ter-se-ha observado que Portugal é o paiz dos caricaturistas? 
N'outro tempo- aureo i:empo !-a caricatura era o privilegio de alguns. 

Hoje não é este ou aquelle. E ' meio mundo, e não publicam já caricaturas 
só .os jo;;naes de· caricaturas. Publicam-nas todos os jornaes. 

Evidentemente nós incubavamos vocações de caricaturistas que só tarde 
vieram á luz com a abundancia e o esplendor que é facil verificar na noss~ 
imprtnsa. 

Foi em virtude d'e~tas reflexões que decidimos fazer alguma cousa mais 
do que saúdar o advento d'esses nossos numerosos confrades, e dizemos al
guma cousa mais porque decidimos tambem abrir-lhes ao mesmo' ternpo os 
óraços e as columnas da Parodia. , 

O nosso semanario será feliz .de receber e publicar todas as composições 
de caricaturas que lhe sejam enviadas e que não computem l!ttentado evi
dente á moral e aos costumes. E' este, cremos, um excellente ·es.trnwlo á 
capacidade dos nossos novos caricaturistas que d'esta fórma encontram a 
pn~eira nova remuneração a que aspiram todos os que começam : -a da 
publicidade. 

• 
Os desenhos dos noveis caricaturistas deverão ser entregues na redac-

ção d'este jornal até ás 3. ª' feiras de manhã, para poderem ser pablicados 
no numero correspondente a essa semana. Esses desenhos deverão ter a al
tl.lra de meia pagina e a largura de duas columnas. 

-,r· (,y' !ri~ 1~06/-
Fadistn SOL E SOMBRA 

(per Gui'lhermP) 
(por A~evedo) 

(por A,evedo) 

.. 



com militares. e de amores observa· 
dos directamente de sopeiras com mi
iitares tambem, que confundimos pes
soas tão distinctas pela fórma mais 
lamentaYel. 

nossa casa: 
- Oh Maria José, traga-me vossa 

alteza agua para a barba ! 
E a velhaca, que percebe. o enga

no diz-nos de lá toda lampe1ra : 
:.._ Vossa Magestade não quer an

tes agua pela barba ? 
Sii.o damnadas ! 

Um sabio allemão onda agora mui
to interessado pelo estudo dos chei
ros. 

Era offiicio que não nos servia pe
los maus bocados que n'elle se devem 
passar. 

Calculem que nm homem tinha de! 
ir á Gallisa fazer estudos d 'esse gene
r0. E que para comulo de infelicida
de ia no pmo de verão. Façam uma 
leve ideia-- e vomitem já, ahi, as 
trip~s. 

PAROD.LA 

~ ---=-
cheirando tudo quanto lhe apparece 
e verifica11do se homeps, mulheres e 
animaes cheiram como elle, melhor 
ou peor que elle.' 

----==-
Deixai-o lá. A estas horas já per-

deu o olphato. E, valha a verdade, se 
assim é, perdeu-o sem que a sciencia 
conseguisse com tal sacrificio avan
çar um passo. 

Querem os senhores vêr uma das 
averiguaç?es do homem 

Ora ah1 vae : 

«Se uma femea, origem da traca, 
conhecida pelo .nome de Satur,Íea 
Caspi11ea, fôr enterrada n'uma cai~a, 

J ~11111~1~ 
os machos cta mesma espec;e sent1r
lhe-hão o cheiro a uma milha de dis
tancia, através da <1tmosphera balsa
mica de uma flo resta : a emanacão 
infinitesimal da feinea é assáz pode
rosa para servir de guia aos machos 

a tal distancia. 

Já cá se sabia. E não é preciso que 
ella seja Satuniea Caspwea: basta 
uma Ve1wsea sem caspa. Conhece-se 
á lei:roa. 

Ep verdade que ás vezes a gente 
engana-se e vae oarar a uma mer
cei.irõ0 ----~~-·-,.,..-.. ... .t,.(·\·~ .. , 

"11:l\<-.. ,. ... ~ 

-Tt:m succedid?. 



A entrega da burra - ou uma ideia de Lapin 
(ÁS NOVID.AlJES) 

-
A~ rra está bastante esparvonada, mas eu cá tenho uma ideia: é assoprai-a .por um canudo e dar-lhe 

u~a appa:réncia de gorda. 

· E quan 
chefe, 

que não deve soprar por onde so
prou toda a gente, 

Eu então viro o cimudo 

t. 
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AGUA DE 11BZI 
SAMEIRO 
de uma leveza ex
traordlnarla e de uma 
pureza indlscntivel, 
engarrafada debaixo 
ae todos os preceitos 
Indicados pela Scien• 
ela. 
As garrafas e as ro

lhas usadas no en
garrafamen to da 
Agua de llleza 

8 amei_ro 
&ão sempre esterilisadas 
É já conhecida pelas 

suas pouco vulgares 
qualidades em quasi 
todos o s palzes es
trangeiros e nas 
oolonias portu
gue zas. 

Está á venda : 
em todos os 
estabelecimen

tos importantes 
de Portugal 

Preços de mda a retalho 
Cada garrafa de 1/ 2 litro . . . . . • . . . . . 80 rs. 

• • • 1/ , litro.. . . . . . . . . . So rs. 
Deposito geral no Porto: 

C. Coverley & C: 
Reboleira, 55, 1.0 

Endereço telegraphico-COVERLEY 
Tel e pho n e n . 0 '1 8 

J:m Lisboa: 
~anoel José da Si lva 

RUA D'EL· REI, 31, 2.º 
Tel e pho n e n.0 ú l 2 

Endereço telegraphico - MISSILV A 

com officina annexa 

A Equitativa dos Estados Unidos 
- DO 

:SR.AZ IL 
Sociedade de seguros mutuos sobre a Yida 

Filial em Portugal: 
Largo de Camões, :lt., t.• 

LISBOA 

Dh•ec&oria 

Presidente: Conselheiro Julio Ma1·
ques de Vilhena. 

Direc tor consultor : Conselheirn· 
Dr. Lui, Go11,aga dos Reis 'Torua/. 

Director Medico: D,·. Henrique Jar
dim de Vilhena. 

Gerente : M. A. de Pinho e Silva. 

P eçau1 p 1·osp eccos e tnbc lla• de- premlo• 

P .A.:ROD:t.A. 

Lisboa . ... . . . Part. 1 7 22 Mocambique.-Part.1 9 1 -1-
Madeira. . . . . . . . . . . 1 9 Beira . . . . . . . . .. . -111/12 - -
S. Vicente . . . . . . . . 13 Lourenço Marques. 14/16 
S. T hiago .. .. . . . . . - 14/15128/29 Mossamedes . . . . . . - 8 24 
Príncipe . . . . . . . . . . - 28/24! 7 Benguella. . . . . . . . 9/10 25/26 
S. Thomé . .. .... .. , 18/14 25/27 8/ 10 Novo Redondo . . . . 11 27 
Landana . . . . . . . . . . - 29 1 - Loanda .... . .. .. . . 26/27 12/18 2!}/29 
Cabinda . . . . . . . . . . -

1 

80 1 12 1 Ambriz . . . . . . . . . . . - 14 ,

1 

30 
St.• Ant.• do Zaire . - - 13 Ambrizette.. . . . . . . - J 15 1 
Ambrizette. ... . ... - - 14 St.• Ant.• do Zaire. - - 2 
Ambriz . ... . ..... . 

1 
- 1 1 15 Cabinda . . . . . . .. . . - 16 1 3 

Loanda . . . ... .. .. . 17/18 2/3 16/ 17 Landana . . . . . . . . . . - 1 17 -
Novo Redondo. . .. - 4 18 S. T homé .... ... . . 80/1 19/21 5/7 
Benguella . ... ..... 

1 

- 6 20 Principe . . . . . . . . . . - 22 8 
Mcssamedes. . . .. . . - 7/8 121/22 S. Th1ago.. . . ... . . 1 30 17 
Bahia dos Tigres . . - - 28 S. Vicente . . . . . . . . j 18 
Porto Alexandre . . - - 1 23 Madeira . . . . . . . . . . 22 
Lo!Jrenço Marques. 128/2 - - Lisboa . . . ... Cheg. 13 

1 

6 21 
Beira . . . . . . . . . . . . 4/5 - -
Moçambique- Cheg.l 7 ._ - I 

VAPORES: Ambaca - Cazengo - Cabo Verde - Angola- Ben· 
guella - Zaire - Malange - Portugal- Afrloa- Loanda- Blssau
Bolama- Zambezia- Prlnclpe- Mlndello-Gulné e Lusitania. 

Para carga, passagens e quaesquer esclarecimentos, dirigir-se: No PORTO: 
aos agentes srs. H. Burmester & C.•, rua do Infante D. Henrique. A 

~ Séde da Empreza: RUA D'EL-REI, 86 = L1SBOA ~ 

~G..~ 

~)i 
O 

! ! 1 i ! ! t ! ! ! l i t ! ! ! i ! ! 1 1 ! ! ! ! ~,~ :~: 

Compagnie des Messageries Maritimes . :: 
l 

PAOUEBOTS POSTE FRANÇAIS 

LINHA TRANSA T LANT ICA 

Para Dakar, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 
A TLANTIQUE commandante Le T roadec que se espera de 
Bordeaux em z de abril. ' 

Para Dakar, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e -1 Bnenos-Ayres CHILI, commandante Oliver, que se espera de 
Bordeaux em 16 de abril. 

- p B d d' . SAIRÃO os paquetes ; 
~ ara Of e[UX, em lfeitUra AMAZONE commandante Lidin 

1-~ 
i 
~ 
~-

que se espera do Brazil em 4 de abri l. · • 
MAGELLAN, commandante Dupuy Tromy, que se espera do 

Brazil em 19 de abril. · 

- = = ""~"'==-
$)ara pa88agen8 de toda• a, cla88e8, carga e quae8quer i11-

formapõe1, trata-,e na agencia da companhia, rua :Jlurea, $2. 
!/'ara pa88agen, de J .4 cla,,e trata-•e taml,em com o, 8r&. 

Creu :Jtntunea & e.ª, .!l'raFa do, !li,emolare8, 4 , 1.° _:_ C, agente,, 
Sociedade 9orladea, rua :Jturea, $2. 

1 i 1 1 ! 



' 

' 

1. _:. • . , 

' ,, 

' 

:.. 
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